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TNUÃ: O QUE ESTA EM XEQUE? A ESTRUTURA OU OS CHAVERIM???72977992799

As vaadot ainda realizam nossos chaverim?

Hoje, eu olho alguns snifim e vejo vaadot vazias e os chaverim coçando. 0

problema são as vaadot ou o problema são os chaverim?

Ha anos os snifim se estruturam em vaadot. Elas sempre realizaram os chave-

rim dentro da tnuã. Mas, de algum tempo pra ca, este sistema vem se esvaziando e se

arrastando pelos corredores dos snifim.

Nosso movimento deveria viver em constantes mudanças visando a realização pes

soal dos chaverim que com a nossa ideologia se identificam, mas isto não acontece.

Se a atual estrutura não agrada aos chaverim que com a tnuã se identificamca

beria a estes chaverim modificar o atual sistema à seu gosto, de acôrdo com a ideolo-

gia tnuati. Se isto não ocorre & culpa exclusivamente destes chaverim, que criticam'

muito mas que não passam de acomodados, Talvez eles nem se identifiquem com a tnuã ,

e para estes não hã papel nem lugar dentro dela.

5.
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ULISSES

William Saroyan

O carotinho chamado Ulisses Macauley estava, um dia, perto da nova toca de uma

toupeira, no quintal de sua casa, situada na Av. Santa Clara, em Ttaca, California. A

toupeira, do buraco, jogou para fora umpouco de terra Umida e piscou para o menino, que

certamente era um estranho, mas, talvez não inimigo. Antes que o milagre fosse comple-

tamente apreciado pelo menino, um dos passaros de Ttaca vodu 8%6 uma velha nogueira que

havia no quintal e, depois de pousar rum qalho, desatou a cantar desviando a fascinação

do menino da terra para a ârvore. Depois, melhor de tudo, um trem de carga resfolegou e

rugiu ao longe. O menino ficou escutando, e sentiu que a terra tremia debaixo dele como

mover do trem. Começou então a correr, movendo-se (assim lhe parecia) mais depressa que

qualquer coisa viva no mundo.

Chegou ao cruzamento bem a tempo de ver todo o trem passar, da locomotiva ao

último carro. Deu adeus para o maquinista, mas o maquinista não deu adeus para ele. Deu

adeus para cinco outros que estavam no trem, mas nenhum deles respondeu. Nada lhes cus

taria responder, mas não responderam. Por fim, um negro apareceu, sentado no vagão de

gasolina. Acima do barulho do trem. Ulisses ouviu o homem cantando:

Weep no more, my Lady,

O weep no more today

06 0404 sing one song gor the od Kentuky home

For the old Kentuky far way.

Ulisses tambêm deu adeus para o negro, e, então, uma coisa maravilhosa e ines

perada aconteceu. Este homem, preto e diferente de todos os outros, devoveu o adeus de

Ulisses gritando:

- Vou para casa, menino; vou pra onde me querem.

O garotinho e o negro continuaram a dar adeus atê que o trem ja quase desapa-

recera.

Depois, Ulisses ulhou em redor. Ali estava ele, rodeando-n, engraçado e melar

colico: o mundo de sua vida. O mundo estranho, cheio de capim, de ferro velho, maravi-

lhoso, sem sentido e, ainda assim, bonito. Umvelho vinha andando pelos trilhos, com u-

ma trouxa enrolada às costas. Ulisses tambem deu adeus para o homem, mas o homem era
1

velho demais para corresponder ao gesto amistoso de um garotinho, O velho olhou para

Ulisses como se ele e o menino ja eetivessem mortos.

O garotinho voltou-se vagarosamente e dirigiu-se para easa, Enquanto andava,

ouvia ainda o barulho do trema, o canto do nearo e as palavras eheias de alegria: "Vou    
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pra casa , menino; vou pra onde me querem!" . Parou para pensar em tudo isso, remanche-

ando perto de um pe de azedaraque e chutando os frutos amarelos e cheircsos que estavam

no chão. Apôsum momento, sorriu, o sorriso dos Macauleys, o sorriso gentil, sábio, se

creto, que dizia sim a todas as coisas.

Quando virou a esquina e viu a casa dos Macauleys, Ulisses começou a saltitar,

levantando os calcanhares. Tropeçou e caiu por causa dessa diversão, mas tornou a fi

car em pê e prosseguiu.

Sua mãe estava no quintal, jogando milho às galinhas. Viu o menino tropeçar'

e cair, levantar-se e tornar a saltitar- Ele aproximou-se rapida e silenciosamente e

ficou ao lado deka, indo depois ao ninho de galinhas à procura de ovos. Encontrou um.

Olhou-o por um momento, apanhou-o, levou-o atê sua mãe e muito cuidadosamente o entre-

gou; com isso queria dizer o que nenhum homem consegue adivinhar e nenhuma criança po-

de Tembrar para contar.

Drogas & um assunto que vem despertando grandes polêmicas, dentro e fora da

tnuã. Nenhum livro foi tão fiel ao retratar o mundo dos drogados quanto “Christiane

F. , 13 anos... , Drogada e ProstituTda." qui estão alguns trechôs deste livro:

"Dettek não gatou nada. Cotocou seu braço sobre meus ombros. Começara a

chover, e não sabia se as gotas que brilhavam no meu nosto eram da chuva ou Lagrimas.'

Um outro ônibus parau. Falei: "Estamos 6.« Você se tembra de quando ainda estã- |
. . . - - |

vamos na maconha e nos pequenos comprimidos? Enamos absolutamente Livres, não tinhamos,

necessidade de nada e nemde ninguêm, E agora... agora estamos totalmente possuídos.

"Recomeçou toda a porcaria de Aa Z. So que não estavamos conscientes de es-

ton novamente enterados a tal ponto. Pensavamos que ainda tinhamos o contrôte da sá- |

tuação .”

"Lim argumento de pêso. Detlef me disse:  
- Escute aqui, menina, eu também vou parar. Você vaí ver.

AX, ele se pácou, e eu dei uma cheirada. Estavamos extrsondinaniarnte geuá- |

zes e fatâvamos de nossa felicidade futura, sem hexozna," 
ליזרברורדם"נובהדחי



 

 

Muki Tzur Ein Guev

Igualdade como valor regulador na sociedade nao se expressa sô num
sistema de consumo. À igualdade mo trabalho terã talvez a mesma importancia.
O Kibutz não É uma sociedade de consumidores, O Kibutz É uma sociedade de pro-
dutores e como tal é responsavel pelos meios de produção e pelo trabalho.

Na mesma época em que se crearam os primeiros Kibutzim, apareceram

tambem comunas urbanas. Nessas comunas, um des problemas com que se depararam era

que não havia relação entre o sistema de produção e o sistema de consumo, Os
trabalhadores especializados recebiam salario maior do que os outros e deviam
compartilhar, do salário igualitariamente com seus companheiros na comuna,

Uma das razõêés que geram a instabilidade desses primeiros Kibutzim urbanos e

que os conduziu ao fracasso foi sem dúvida essa contradição entre os sistemas

de produção e os de consumo.

| Quando o Kibutz começou a dar seus primeiros passos a idea da igual-

dade no trabalho se manifestou por intermédio da preferencia do trabalho fisico.
Nos circulos sionistas e socialistas o trabalho físico era considerado a mais

revolucionária das atividades. Uma historia famosa que se conta no Kibutz fala

de um violista que trabalhava (trabalho físico) durante o dia. A noite ele tocava
em seu violino no refeitorio (chadar haochel) do Kibutz. Ao entrar no chadar
haochel numa das manhãs, alguns chaveirim (membros do Kibutz) encontraram o
violinista dormindo sobre o violino. O violino estava quebrado.

À assamblea geral do Kibutz discutiu o assunto e se propaz que o Kibutz

comprasse um violino novo e que ao chaver violinista se desse tempo livre para
que possa ter mais tempo para tocar. OQ músico rechaçou a proposta, argumentando

que esse conflito era problema seu e que não era assunto que a comunidade deveria

resolver.

A ênfase dada ao trabalho físico era a resistencia contra a tradicional

tendencia dos judeus de concentrar-se em trabalhos e profissões que influiram e

transformaram o seu interesse intelectual e espiritual com relação ao trabalho

À físico. Mas o conceito do trabalho, modificou com o tempo. À ideologia estrita,

cedeu lugar a uma visão muito mais ampla. As necessidades da sociedade se tor-

naram muito mais complexas. O Kibutz reconheceu que a educação por exemplo,

| É legitimamente um trabalho. Paulatinamente a distinção entre o trabalho pro-

1 dutivo e os serviços foi desaparecendo.

Do ponto de vista economico, o Kibutz foi uma das instituições que

já no segundo quarto do século adotou o sistema da fazenda mixta. Até essa

| Época a economia de cada ponto de coloni zação se baseava na concepção de que

em cada lugar se cultivaria um cultivo específico. Essa mudança para fazenda

mixta se deve a uma sêrie de razões:

Em termos economicos, se esperava assim poder anular a dependencia da
monocultura. Se esperava resolver tambem o problema da fálta de trabalho duran-=

te um longo periodo do ano e o da necessidade de um grande nfmero de pessoas

na epoca da colheita. Se esperava tambem que havendo variedade de trabalhos se

possibilitaria a un maior nfmero de membros do Kibutz escolher e encontrar

trabalho de acordo a seu gosto e aptitude.

E por fim: por motivos de segurança e pelo isolamento geográfico re-
lativo em que se encontrava o Kibutz procurou o maximo auto-abastecim ento.

Alguns fundadores dos Kibutzim grandes, queriam ver no Kibutz una

sociedade na qual as pessoas possam trabalhar em qualquer ramo de trabalho tanto

em produção como em consumo. Dessa forma poderia o Kibutz ser uma comunidade

auto-suficiente. Se cria que cada Kibutz deveria ter 5000 pessoas

e ter relações com os Kibutzim vizinhos, Esta comuidade auto-
suficiente deveria crear uma economia independente separada

do sistema capitalista existente no paiz,

Sendo que os lucros da produção voltariam para
a comunidade, o Kibutz proveria a seus membros um nivel de

vida elevado e assim sendo crear-se-ia um forte incentivo
para que todos os obreiros da. cidade se organizassem em

Kibutzime | e
Este sistema economico gerou uma divisao nos tra-

balhas no gue concerne ao nivel de produção. A produção do
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Kibutz É organizada como umammidade de maneira que os membros do Kibutz podem especlali-

zar-se em diversos campos e assim rapidamente se introduziu a tecnologia.

Com o aparecimento da divisão do trabalho, apareceu tambença pregunta: se

seria possivel manter igualidade no trabalho. Eímuito mais facil manter igualidade no

trabalho em uma sociedade que não & baseada em hierarquias anônimas. Quando se conhecé

pessoalmente os membros que compoem a comunidade e existem relações íntimas e se leva

em consideração a individualidade de cada um, a identidade É considerada em
termos pessoais e não profissionais.

Assim É impossivel desenhar uma escala de prestigio das varias profissões

no Kibutz (ainda que isso não queira dezer que cada pessoa é igualmente apreciada como

ser humano) No Kibutz existem muito poucos sinais de "status" - Por exemplos

os chaverim que trabalham fora do Kibutz têm acesso mais fácil ao uso de automoveis do

que gutros, mas eles estão sob critica constante da comunidade É muito dificil julgar

se o automovel é na verdade um simbolo de "status" ou não.

O valor dado à igualdade no trabalho creou uma economia isenta de incentivos

concretos no que diz respeito ao trabalho individual. Os maiores incentivos são: a

identificação com o a sociedade, o interesse pelo trabalho em si e a pressão publica.

A igualdade no trabalho não aceita o preconceita de que um determinado

trabalho tenha mais valor do que outro, mas ainda assim existem trabalhos que chaveirim

procuram menos. O fato de que a igualdade no trabalho nao aceite haver trabalhos mais

ou menos agradaveis não significa que a sociedade pode obrigar a um membro seu a traba-

lhar permanentemente num trabalho que lhe seja indesjavel. Todos os membros devem se

dividir nos diversos cargos e trabalhos. Dai o princípio de rotação e turnos em uma

iserie de cargos e serviços.

| Sendo que não há incentivo material individual e direto cresce muitissimo

o fator da Satisfaçãh pessoal. O chaveirim "exigem" da sociedade o compromisso de lhe

prover trabalho que esteja de acordo a sua aptidão e interesse, Muitas vezes isso cria

atritos entreâcomunidade e o individuo. Muitas vezes certas condiderações economicas

que são de beneficio para o Kibutz não são aceitaveis para o individuo. E perfeitamente

legitimo que um chaver queira mudar de trabalho sf o trabalho que faz não o satigfaz,

O Kibuts pode até mudar sua politica economica de acordo com o desejo de seus membros.

| Estes problemas se ternaram mais agudos pelo fato de que o Kibutz começou

icom a concepcção de sociedade economicamente auto-suficiente. Mais tarde, o desenvol-

vimento dos meios dé comunicação, a creação de novas cidades, e aldeias ( que diminuiram

io isolamento) a industria lisação da agricultura e a falta de possibilidade de aumentar

a população nos moldes que planejavam, impeliram a economia do Kibutz à industria e

ia Qetrabalhoem instituições regionas (creadas por grupos de Kibutzim da mesma região)
era ramos educacionais e economicas.

Estas mudanças envolvem o Kibutz em considerações economicas de condiçõesו

e de concorrencia.887-0626800
Esta nova situação economica por un Lado aí ao Xibutz maiores possibilidades

de oferecera seus membros uma variedade de trabalhos a escolher (o que proporciona

mais satisfação profissional) mas, por autro lado, o ritmo do desenvolvimento economico

nem sempre se encontra ne mesma plano com as necessidades sociais da comunidade.
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| Israel vai mesmo alinhar, ate no-

vembro, suas tropas no Líbano, netirando-

“as das areas de Beiute e do Monte Shouf,

“para posíçoês no suL do pais, possivelmens”

* Xe tendo o não 40004, e a cidade de Sidon

como marcadores da nova Linha. Mas o recuo

não incluina a região oriental do vate de

Bebaa, de onde a artilharia Tsnaeti tem

condiçoes de alcançar Damasco, a capital

Sia,

Esta decisão & consequencia da

crescente pressão popuçar para a adoção de

| medidas que reduzam 08 AÁsCOS por que pas-   * sam 04 25 mil soldados 448000464 no Libano.
ו

ו |
j
ו

f

A inflação de junho bateu dois novos
-

em 1944. AtE aonde iremos chegar?

  

Lentamente, como 4e estivesse des-

cendo de sua torre de mangim, os hononaveis

progessonea e cientistas se misturam 8

multidão em grente a mitenar catedral de Ma

inz e passaram a explicar com palavras s4m

pêes o que aconteceria aos habitantes des-

sa cádade se uma "bombinha” atomica fosse

detonada sobre suas cabeças: - Os que sobras

sem vivos teriam inveja dos que morrem.

A iniciativa 6 comparavel aos movi-

mentos do fina? dos anos 50, quando cientis

8 6anta um protesto contra a cok
1

יי Vad náda anmamentistica6

 

 

  
--Diga fi4%

recordes na historia do 

הי+

pais: o Ândice mensal, atingiu 12,3 $ e elevou para 127,2 ₪taxa em 12 meses. Os percentu-

ais são os mais etevados desde que a qundação Getulio Vargas começou a pesquisar ₪0
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NOSSO KIBUTZ? MUITO MELHOR.

Biniamin Gal (Kibutz Iechiam)

Ontem exterminei-o definitivamente. Somente 2 quilos de dinaméte me bastaram,

mas não tinha outro remédio. Jã não podia suportar seus eternos alardes que me marcavam

em meus mais profundos sentimentos de local patriotismo kibdutziano. Era impossível que

seu kibbtz fosse sempre melhor que o meu.

Nos encontrãvamos no onibus que ia para a cidede e cada um fazia alarde sobre

os adiantamentos de seu kibutz. A maioria das conversas começavam assim:

- Este ano nos juntamos 1 1/2 tonelada de milho por dunam, em terras irriga-

das e 1/2 tonelada em terras sem irrigação.

E ele contestava:

- Nu, para um kibutz como o de vocês não estã mal, mas nos juntams 2 tonela-

das de milho por dunam em terras irrigadas e 1 tonelada em terras sem irrigação.

Sempre 1/2 tonelada a mais.

Um outro exemplo:

- Anteontem teve um casamento no nosso kibutz - lhe contei com entusiasmo (e

facil entusiasmar-se quando não se & o noivo) . E que casamento. Nosso confeitéro pre

parou um bôlo de seis andares:

- Ha, ha, ha, - riu Moti -- seis andares. Nosso confeitero: seis andares 6

uma cobertura:

- Bem, deixemos a b5lo de lado, E um detalhe sem importância. Mas a programa

artístico, chabibi, que programa! Apresentamos uma comedia musical: Hamlet, tesoureiro

do kibutz,sob a direção de Yankale. ue texto, que cenografia, que atuação. Por exem

plo, uma cena: Hamlet, o tesoureiro, estã de pe. Em uma mão a lista de compras e de--

clara dramaticamente: "Comprar ou não comprar, eis a questão.". Depois vem uma cena'

terrivelmente macabra. Hamlet ve seu pai dormindo no “Beit-Hatinokot" , certamente fa-

zendo toranut, atê que shega seu tio e lhe expreme um tomate podre na cabeça. Então en

tra a "Economit" cantando: "Hã algo podre no depósito de verduras" . O drama era acomp+

panhado de canções modernas apropriadas ao tema do casamento. AT entra a força da adapta

ção de Shakespeare. Imagine: Iankale sob aadaptação de Shakespeare; quer dizer; ao cón

trário.

- Tudo muito bonito - contestou Motti - Ainda que não haja graça pegar um ti-

po de fora e fazer uma comedia. Nos? Somente criações originais: o texto, a cenogra - fia, a música, Shakespeare. Faz uma semana festejamos o casamento do filho maios do
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kibutz. Algo extraodinário! A parte artística cheia de ideias originais. A "וס

leu todas a piadas do noivo, desde o Brith Mila até a Tzavã. Meu Deus: Quem poderia i

maginar que um "tembel" como ele poderia encher um nrograma de uma hora e meia? Depois

apresentamos uma obra bíblica que tratava dos solteiros no kibutz; sobre um tal Boaz,

"merakez falcha" . Este Boaz recebe uma multidão para o "seder de Pessach" e então vai

dormir no Silo onde encontra-se co Ruti, que, por casualidade, tambem & solteira e en-

tão cantam juntos o "Shir HaShirim”..

No final resolvem dirigir-se à comissão de moradias e pedir uma casa familiar.

Você não vai acreditar mas o público não se moveu durante 5 horas e não senti

imos o tempo passar. Durante a peça, os que ainda eram solteiros, começaram a se casar'

um atrãs do outro."

Por aquela êpoca comecei a ter minhas duvidas a respeito das estorias de meu

amigo.

Nossa próxima conversa era a respeito da absorção em nossos kibutzim. Eu ti-

nha a certeza de que sairia vencedor neste terreno.

Lhe contei que Hã seis meses veio para o nosso kibutz, uma divrciada de Haifa.

Um mes depois veio o marido e agora vivem felizes em nosso kibutz.

- Isso não é nada - me disse - Faz muito tempo se incorporou uma viliva que ha

via enviuvado hã somente um mês;e;hã uma semana atrãs, apareceu o marido. Agora vivem'

felizes conosco. E sobre os abandonos?

- No nosso kibutz - respondi com muito orgulho - quase não tem. O último foi

ha 7 anos atras. E vocês?

- Nás? Deixe-me pensar... . Sim, teve um abandono na epoca em que chegou o

10 Garin ao Kibutz, na &poca da +0 e 20 Aliah. Era um garoto de 6 anos e era"moamad" .

Depois foi uma família, mas sabíamos que todos regressariam. Como haviamos previsto, to

dos voltaram e trouxeram 3 vizinhos e o policial do bairro.

No dia em que nasceu no Refet um bezerro com 2 cabeças fiquei mutto feliz e es

perei impaciente o rotineiro encontro. .

- Ontem nasceu um bezerro com 2 6806085 - 01586 06 passagem e esperei para ver

o efeito que lhe causavam.

- Nu, isso ocorre nas melhores famílias - disse ele indiferente - No nosso re

fet tambêm houve um "pequeno acontecimento” .

- Que acontecimento? (perguntei, imaginando que teria nascido um bezerro de tres

cabeças)  
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- Imagine que depois de 2 meses nasceu o 10 bezerro com sô uma eabeça.

Desde essa epoca comecei a juntar bananas de dinamite.

Nossa competição cumentou. Se deu carta branca à imaginação 6 51000058

tas records, porem, desconhecidas pela agricultura isra&lT

Se nosso carpinteiro perdia 2 dedos, o deles perdia pelo menos 3,

Toda essa colheita recorde, milho, banana, uvas, dedos, etc. foi colhida. no

kibutz de Motti na metade do tempo que foi colhida em meu kibutz. Se lhe contei que as

crianças do primeiro ano se mobilizaram para a colheita no vinhedo; eles obrigaram aos

bebes a suspender a colhita por uma hora para a amamentação.

Por Deus: Eu não podia competir com ele. Busquei novos terrenos de concor-

rência, mas Motti sempre saía vitorioso.

1

- Ah! Professores! Diga-me Motti: quantos professores trabalham na Mashtela?

Na nossa trabalham dois.

- Na mashtela?! - Enlouquecestes? No nosso kinutz trabalham dois no refet, um

professor de Sanacrito na beterraba, um engenheiro higraulico na irrigação e no jardim

de infancia um professos de goelogia.

A raiva chegou à minha cabeça. Ja não podia suportar seus eternos exageros

que mexiam comigo em meus mais profundos sentimentos de patrôotismo kibutzlanã, Juntei

uma cuantidade suficiente de bananas de dinamite (dois quilos) e o mandei pelos ares.

ד

Estava amarrado, ao lado da dinamite quando disse suas últimas palavras:

- No meu kibutz fazemos a mesma coisa com apenas 172 quilo de dinamite.    
לילרברורדםינובחדחי


